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Introdução:
No presente trabalho vamos tecer algumas considerações sobre a Teoria dos Sistemas, nomeadamente no que toca aos agentes que interagem nesses sistemas e os eventos relacionados com essa interacção.
O sistema é criado como sendo concebido pelo sujeito que também lhe pode atribuir várias finalidades.

Vamos falar de sistemas, e para tal tomamos como exemplo o do escritório de advogados e analisando dentro deste sistema quais os agentes  que podemos aí podemos associar e que se relacionam entre si. Neste âmbito consideramos relevante analisar o sistema onde interagem vários agentes (sistemas multi-agente).
● Sistema: o que é?
Um sistema pode ser inicialmente definido como uma entidade unitária, de natureza complexa e organizada, constituída por um conjunto não vazio de elementos activos que mantêm relações, com características que no tempo, que lhe garantem a sua própria identidade. Nesse sentido, um sistema consiste num conjunto de elementos que formam uma estrutura, a qual possui uma funcionalidade. O conjunto não vazio de elementos, subjacente a um sistema, é denominado universo do sistema. Entretanto, observa-se que não se deve confundir um sistema com o seu universo.

Os elementos do sistema são considerados como sendo as partes, os componentes, os actores ou os agentes que realizam actividades. Os elementos possuem características, propriedades, atributos, predicados e qualidades, que podem ser expressos por parâmetros variáveis ou constantes. O sistema também desenvolve actividades (funções, processos, acções, etc.), assume estados e possui características (propriedades, etc.) próprias.

Subconjuntos do universo do sistema podem, por sua vez, constituir subsistemas do sistema geral. Isso significa que tais subconjuntos, sob o ponto de vista de algumas relações que caracterizam o sistema, constituem subestruturas da estrutura subjacente ao sistema; e, além disso, tais subestruturas possuem funcionalidade, que é parte integrante da funcionalidade do sistema geral.
●Agente


Explicar ou definir agente não é tão fácil como possa parecer, pois a palavra “agente” pode ter vários significados, dependendo do contexto em que está inserida. Todavia, agente tanto pode ser uma entidade com personalidade jurídica (sujeito activo) ou podemos falar de um agente artificial.

Agente pode ser, sem mais, considerado como aquele que actua, que agencia, ou ainda uma pessoa encarregada de praticar certas operações materiais por outrem. No entanto, se enquadrarmos o conceito no âmbito da Inteligência Artificial, que estuda a forma como determinada entidade computacional é capaz de demonstrar comportamentos inteligentes. Ora, em Inteligência Artificial, o conceito de agente pode ser usado para referir um processo ou uma tarefa computacional, sendo o agente uma entidade computacional activo, no qual um humano delega uma ou várias funções, com as suas próprias capacidades de resolução de problemas e susceptível de execução individual.

O agente tem a percepção do ambiente em que está inserido e concentrado, assim como, de que faz parte de uma “comunidade” de agentes, com diferentes capacidades e diferentes objectivos.


Relativamente ao exemplo que nos propusemos analisar, no âmbito desta matéria, agente pode ser qualquer advogado que trabalhe no escritório, e neste caso falamos de uma entidade, de um sujeito ou vários com personalidade jurídica, que irá interagir, se for caso disso, com outros agentes, e nesse caso iremos falar num sistema que designamos sistema multi-agente.

Neste tipo de sistemas, todos os agentes tem, normalmente um interesse em comum, que é cooperarem entre si, tentando obter a melhor solução para determinado problema que no caso concreto está a ser objecto de análise.


Num sistema multi-agente, os agentes, personagens ou entidades essenciais, podem apresentar diferentes graus de heterogeneidade, ou seja, cada um dos agentes tem a sua função, na medida em que o conhecimento de cada um é substancialmente diferente, caso contrário, e na nossa opinião, não faria sentido lidar com diversos agentes pois todos agiriam, actuariam de igual forma.

Assim podemos considerar e distinguir 3 tipos de heterogeneidade (baixa, média, e alta heterogeneidade): fala-se de baixa heterogeneidade quando, apesar dos agentes serem idênticos, diferem nos métodos que utilizam, há como que uma exclusividade nos métodos usados por cada agente, por exemplo: 3 advogados especializados da mesma área, mas a forma como a desenvolvem e põem-na em pratica difere de uns para outros; podem também diferir nos métodos de resolução de problemas e no próprio conhecimento, pois ninguém sabe as mesmas coisas que o outro sabe, pode saber mais ou menos (média heterogeneidade); por último, caso em que os agentes apenas partilham ideias entre si, ficando as restantes características que levam à resolução do problema a cargo de cada um, logo irão ser diferentes, e neste caso fala-se de heterogeneidade alta.


Como já referimos, mas convém salientar, deve-se distinguir 2 tipos de agentes num sistema multi-agente, que temos vindo a tratar:

1) agentes artificiais;

2) agentes humanos.

Como agentes artificiais podemos ter programas ou módulos. Como agentes humanos consideramos os utilizadores do sistema.
Neste campo, e ainda relativo aos agentes, é relevante o conhecimento dos agentes. Este conhecimento é constituído por representações que o(s) agente(s) em causa possuem tanto sobre o mundo real, como sobre o problema em causa, para de acordo com esse conhecimento poder objectar, fundamentar, obtendo a devida e correcta resposta que se pretende. 
Exemplo de um sistema: sistema ARTOR (tese de doutoramento de Marcos Shmeil na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto), aponta soluções para a modelação de empresas, através dos agentes envolventes, e implementa um tipo de negociação para a selecção de colaboradores que pode ser tida como exemplo para a formação de empresas virtuais.

“O sistema ARTOR permite modelar uma sociedade de organizações baseado em metodologias de Inteligência Artificial Distribuída, especificamente Sistemas Multi-Agente. O objectivo do sistema ARTOR é guiar a implementação computacional do modelo das organizações, permitindo uma automatização de relações inter e intra organizações.

Neste sistema existem três componentes (figura 1):

· as organizações 

· um quiosque, local público de afixação de notícias 

· uma interface com o utilizador. 
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Figura 1 – O sistema ARTOR
As organizações são modeladas por agentes denominados de agentes envolventes. Nestes agentes as competências para exercer as actividades requeridas pelos subdomínios que constituem uma organização, são distribuídas em dois tipos de agentes: agentes gestores, dotados de competência para gerir a organização; agentes executores, dotados de competência para executar as especialidades requeridas pela organização. 

Com esta distribuição de competências permite-se explorar a execução das capacidades dos agentes de forma, estruturada, paralela e com diversos graus de autonomia. Concentra-se a execução da especialidade nos agentes executores, modelando-os sem capacidade de planeamento e de coordenação de suas competências perante a organização. Os agentes gestores dedicam-se à satisfação dos objectivos organizacionais, gerindo de forma integrada as competências das especialidades a eles vinculadas, num certo período.

O conhecimento que pertence à organização, não é específico de nenhum agente, é a chamada base de conhecimento corporativa e pertence, também, ao agente envolvente. Este conhecimento é adquirido, aprendido e mantido pelos agentes internos ao agente envolvente, em função das suas relações sociais, e é orientador do comportamento dos agentes gestores e executores no desempenho das suas competências, de modo a que as actividades desempenhadas estejam de acordo com os objectivos, intenções e perfil da organização.

O quiosque, local público de afixação de notícias, disponibiliza conhecimentos sobre factos ou eventos sociais para os agentes envolventes interessados em oportunidades de negócio. Tem uma implementação baseada em metodologias de “quadro negro”, possibilitando a afixação de notícias, a gestão dos seus vínculos e a disponibilização das mesmas, quando solicitadas.

A interface com o utilizador permite visualizar as trocas de mensagens entre os componentes intra e inter-agentes envolventes. Permite, também, inquirir os agentes envolventes quanto às suas actividades e sobre o seu conhecimento.

Para assegurarem o fornecimento de um bem ou serviço, as organizações necessitam de decidir sobre os critérios que permitam avaliar o perfil de um potencial fornecedor”. 


O sistema acima descrito é apenas um exemplo de um sistema, assim como podíamos falar no sistema jurídico ao qual todos nós directa ou indirectamente estamos adstritos.
Conclusão:

Em suma, os agentes, nomeadamente aqueles que detêm personalidade jurídica, necessitam de se adaptar ao ambiente, ambiente este formado pelos restantes sistemas, que no nosso exemplo, com os quais o escritório interage. Sistemas esses serão todos aqueles que estão ligados a questões do foro jurídico. Como pudemos constatar, podemos ter vários agentes, agentes esses que partilham tarefas, tendo estes por isso diversas funções, conhecimentos, operando dentro do mesmo sistema com vista à resolução de determinado problema, sendo entanto necessária a ligação a outros sistemas, porque nunca se tem toda a informação necessária.
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